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Inauguração do Apeadeiro de $. Tiago de Riba-UI 

Diflo. Tn sp ecdors MA RL INS ADE 

freguesia de S. Tiago de Riba-Ul, do Concelho 

de Oliveira de Azemeis, fica situada a meio ca- 
minho entre as estações de Couto de Cucujães 

e Oliveira de Azemeis, ão ponto quilométrico, 
30,700 da linha Espinho-Viseu. : 

Como não podia deixar de ser, S. Tiago de Riba- 
UI acompanhou a ânsia de progresso e melhoramen- 

tos que se registam por todo o País. 
Para promover e desenvolver os melhoramentos 

existem várias Comissões, sendo a principal a Comis- 
são de melhoramentos Senhor da Campa, composta 

belos srs.: Manuel Fernandes Pimenta, Adélio Martins 
Soares, Camilo Ferreira de Azevedo e Camilo Caimão, 

que, presentemente, está empregando tôda a sua acti- 
Vidade na reconstrução e modernização do seu Parque, 

recanto maravilhoso e poético, situado no centro dá 
Povoação quási à margem da E. N, 10-1,º— Pôrto- 
"Lisboa. ; 

1A indústria também se desenvolveu muitíssimo, 
muito especialmente a de calçado; sabões; malas e 

artigos de viagem; objectos para senhoras; cintas; som- 
brinhas; curtumes; solas e cabedais; cartonagens; boi- 
nas; lacticínios; etc., etc. 

E foi êste grande desenvolvimento « que levou os 
seus indústriais a pensar na necessidade da construção 
dum edifício, na paragem já ali existente, onde se po- 
dessem vender bilhetes e despachar mercadorias em 
grande velocidade. 

cabaret dna dão 

Para levar a bom têrmo êsse importante melhora- 
mento, de grande alcance económico, foi nomeada uma 

Comissão especial, composta pelos srs.: António da 

Costa Godinho, Presidente da Junta da freguesia; 

Rufino Borges de Castro, pelos Industriais; Manuel 
Fernandes Pimenta, pela Comissão de Melhoramentos, 

e Joaquim Ferreira de Azevedo, que, cooperando e tra- 

balhando de acôrdo com a Direcção dos Caminhos de 

Ferro do Vale do Vouga, tão bem souberam dirigir 

as negociações que, em muito pouco tempo, consegui- 

ram que se construísse o pequeno mas elegante edifi- 
ciozinho que o arquitécto dos Caminhos de Ferro do 

Vale do Vouga, sr. José Fernandes da Silva, delineou 

e o sr. Engenheiro Ricardo Gaioso de Penha Garcia, 
chefe do Serviço de Via e Obras dos mesmos Caminhos 

de Ferro, mandou executar. Os «panneaux"” ornamen- 

tais são da autoria do filho de S. Tiago de Riba-UlI, 
sr. Alipio Brandão. ; Es 

A mesma Comissão mandou construir uma esplên- 
dida avenida de acesso ao apeadeiro, com cêrca de 

200 metros de comprimento. 

Foram êstes importantes melhoramentos, de grande, 

alcance económico, que se inauguraram oficialmente, 
no passado domingo, dia 27 do mês findo. 

Neste dia, pelas 13 horas, chegava ao local, que se' 

encontrava devidamente engalanado e embandeirado, a 

automotora de serviço, transportando os srs. Engenhei- 

ro Director da Exploração, Ferreira de Almeida; Enge- 
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nheiro Chefe do Serviço de Via e Obras, Penha Garcia, 
e Chefe do Serviço da Fiscalização, Estatística e Recla- 

mações, Rodrigues Pais. 
Eram aguardados pela Banda da Vila de Cucu- 

jães, sob a regência do professor António da Costa. 
Godinho, e, entre muito povo, pelas seguintes in- 

dividualidades, algumas das quais da mais alta catego: 
ria social: Dr. Albino dos Reis, Presidente do Tribu- 
nal Administrativo; Comandante João Pais de Carvalho, 

Capitão do Pôrto de Leixões; Barão de S. João de 
Loureiro, Vice Presidente da Câmara Municipal de Oli- 

veira de Azemeis, em exercício; Dr. António Soares Pinto 
dos Reis, Chefe da Secretaria; Dr, Augusto Vaz, 
Advogado em Lisboa; Cónego António Joaquim Al- 
berto; Padre Agostinho Ferreira da Silva; Dr. Ilídio 

de Freitas, Médico Munícipal; Júlio Gomes Mateiro, 

vereador e Gerente da importante organização indus- 
trial Centro Vidreiro; João Pinho Costa, da Carcavelos 
Industrial, L,ºº9; Junta da Freguesia; respectivas Co- 

missões, -eto., ete.. 

Debaixo de enormes aclamações, foguetes e música, 

procedeu-se ao corte da fita simbólica, sendo para essa 

honrosa operação convidado o sr. Engenheiro Director 

dos Caminhos de Ferro do Vale do Vouga. 
Após a cerimónia, usou da palavra o membro da Co- 

missão. Organizadora dêstes melhoramentos, sr. Rufino 

Borges de Castro, que, em termos calorosos e entusias- 
tas, agradeceu à Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Vale do Vouga as atenções sempre dispensadas e o 

edifício com venda de bilhetes e déspachos de merca- 

dorias em grande velocidade, que muito beneficiará a 
economia e a povoação de S. Tiago de Riba-Ul. 

-— Respondeu-lhe o sr. Engenheiro Ferreira de Almei- 

da, Director da Exploração, agradecendo as amaveis 
referências feitas e informando que o Caminho de 
Ferro do Vale do Vouga estava sempre pronto e ani- 

mado da melhor boa vontade, no sentido de tornar 
realidades tôdas as aspirações justas dos povos servidos 

pelas suas linhas. 

Em seguida, formou-se o respectivo cortejo até ao 

Largo e Parque do, Senhor da Campa onde, na Séde 
da Associação de Socorros Mutuos, se realizou uma 

sessão solene, á qual presidiu o sr. dr. Albino'dos 
Reis, secretariado pelos srs. Barão de S. João de Lou- 
reiro e Comandante João Pais de Carvalho. 

Iniciou a série dos discursos o sr. José Maria Pin- 
to, regedor da Freguesia, que apresentou cumprimentos 

e demonstrou outras necessidades urgentes da Freguesia 

de S. Tiago de Riba- UI; seguiu-se-lhe o sr. Presidente 
da Câmara Munícipal, que garantiu sempre o auxílio 
e boa cooperação do Município. Falaram 
ainda os srs.: Fernando de Azevedo, representante 
do jornal o Correio de Azemeis; Rufino Borges de 

Castro, da Comissão de Melhoramentos; director do 

jornal A Opinião, e Júlio Gomes Mateiro, Gerente do 

Centro Vidreiro do Norte de Portugal. 
Por último, encerrando-se a série dos discursos, 

falou o sr. dr. Albino dos Reis, para agradecer o ama- 
vel convite que lhe fizeram para presidir à cerimónia 
e as expressões patrióticas que a todos os oradores 

ouvira pronuficiar, afirmando que se encontrava sem- 

pre de alma e coração ao lado de todos os Melhora- 
mentos que, no Concelho de Oliveira de Azemeis, qui- 

sessem realizar. 
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Poderão as comunicações do futuro 

Iranstormar à vida dos povos? 
IDA e BE TNALDO 

S discussões travadas à volta dêste assunto que, 

passando de objectivos puramente nacionais, 

transformaram-se ràâpidamente em estudos 

internacionais, chamaram já a nossa atenção, 

encontrando vários problemas interessantíssimos,. 
Gastam-se fhensalmente frascos de tinta, rêsmas de 

papel, milhões de letras são compostas e impressas 
exteriorizando centenas de sugestões que não passam 

- do subjetivo «necessidade. 
O estudo silêncioso que, a êste assunto, os govêrnos 

- procuram dar solução é a base do nosso artigo. Fir- 

mados na expressão de Chauchat em “La Vie Indus- 
- trieller, de Paris, — sempre que o progresso se concen- 

tra ou descentra, termina pondo à disposição do indiví- 
duo o que primeiramente só era utilizado em comum, 

— traz o problema à descoberto. 
A situação das comunicações no Continente em 

guerra não poderão deixar de estar sob um controle 

puramente militar, muito embora o esfôrço verificado 
traga ensinamentos na paz de transcendente valia. 

Admirável espírito de observação futura, deu-nos 

recentemente duas notícias anunciando créditos de 30 

milhões -de escudos para a renovação do material fer- 

roviário em Portugal, e, antes, lêmos que a Espanha 

abrira um outro de 800 milhões de pesêtas. 

“O problema dos países pobres em carvão, está ho- 

je tomando caracteres verdadei wamente assombrosos 
na ante-visão do após guerra. Pelas recentes portarias 

imanadas dos gabinetes oficiais, podemos observar a 

importância que se tem dado na Península ao proble- 
ma das hidro-eléctricas; chamamos a atenção dos nos- 

SOS leitores para a «“Gazeta” de 16 de Outubro de 
1943, onde tivemos ocasião de divagar sôbre as estra- 

nhas consequências dum Continente empobrecido pe- 

los jazigos carboniferos esgotados. 
Na actual guerra, notou-se a crescente importância 

da Navegação fluvial como meio de alívio dos caminhos 

de ferro, que aliás, é reconhecido por todos, porém, só 
em perfeita coordenação com êste é que tal meio de 

Navegação pode produzir todos os seus frutos. 
Hugo Baur,escrevendo recentemente sôbre êste as- 

Sunto, dizia: «Os caminhos de ferro encontram-se subme- 

tidos, na exemplificação com a Alemanha, a bases uni- 
tárias, no que respeita aos dados técnicos estão reúni- 

dos numa administração do Estado. Por seu lado, todo 
O Tio ou canal, em qualquer ponto da sua região, está 

GAZETA DOS CAMINHOS DE PERO 

SUPRESSÕES 
de passagens de nível 

À Direcção dos Serviços de Construção da Junta 

Autónoma de Estradas, publica no Diário do Govêrno 
n.º 191, 2.º Série, de 17 de Agosto, um mapa muito 
elucidativo acêrca da supressão de passagens de nível, 
por onde se vê o seguinte movimerito, de estudo e la- 

boração: 

6 projectos de execução, assim discriminados: 

Linhas do Oeste, Malveira; Minho e Douro, próximo 

da estação de caminhos de ferro de Moledo; as quatro 

restantes na linha do Vale do Vouga, nos sítios de 

Silvares, Albergaria-Norte, Albergaria-Sul e Travanca. 

2 projectos para parecer da Junta Autónoma de 

Estradas, um no Vale do Sado (Courela-Alcacer do 

Sal) e o outro no litoral do Algarve (Boa-Vista) á 

entrada de Portimão. 

1 para ser arrematada a sua execução: no litoral 

do Algarve, próximo da estação de caminho de ferro 

de Alvor. 

3 em execução, por empreitada, em Vale do Sado, 

Bempgordo (Águas de Moura), Vale do Sado (Sobralinho) 

e outro na linha do Norte (Mealhada). : 

1em execução, por administração directa na a 

do Norte, Fornos (Algodres). 

incluído num sistema geral, aproveitado por emprêsas 

privadas, que vão de organizações poderosas ao pro- 

prietário de um único barco. Esta organização nasceu 

tanto das condições locais em que a navegação interior 

vive, como das necessidades economicas gerais, a que, 

por acaso, têm de conformar-se.n : 

Ressalta, nesta afirmação, uma diferênça essêncial 

entre os caminhos de ferro e a navegação, no que toca 

a distribuíção dos fretes; de acôrdo com as regiões de 

produção, resulta igualmente do facto, salvo algumas 

excepções, os vagões e as locomotivas poderem rolar 

em tôda a rêde ferroviária, sem restrições, conquanto 

o movimento dos barcos é incrivelmente limitado pe- 

la profundidade das águas. 
Focando o inter-câmbio de fronteiras, vêmos outras 

diferênças (antes da guerra), como, por exemplo: as 
dimensões das «chatas» francêsas e belgas em relativi- 
dade à largura e profundidade das vias de água holan- 
dêsas ou das províncias renanas, obrigando a transbor- 
dos demorados, o que ocasionava prejuízos evidentes. 

Pregunta-se: se os transportes e sistemas de comu- 

nicações do futuro poderão ter influência na vida dos 

povos?! Crêmos que sim... 
O progresso caminha e todos os povos terão de o 

seguir, aquêles que, por negligência, se esquecerem de 

tal, ficarão no mundo do passado, e isto equivaleria 

a uma «morte por asfixia".
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e os Caminhos de Ferro 
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Bombardeiros pesados aliados, com escolta, ata- 
caram objectivos largamente espalhados por dis- 
tritos da França, incluíndo os aéródromos de Lille 
e Achiet, pontes de caminho de ferro em Etaples, 
batarias costeiras no Pas de Calais, depósitos de 
combustível, em Pauií- 
Ilac e Bechanberes,. 
perto de Bordeus. 
Bombardeiros médios 
atacaram parques fer- 
roviários em Mont- 

fort e em Beauvais. 
Foram, também, ata- 

cadas as linhas férreas 
em Epernon e con- 

centrações de tropas 
inimigas, ao Sui de 

Aunay. Caças bom- 
bardeiros visaram 
objectivos ferroviá- 
rios, no Ocidente da 
França, e fizeram ex- 
plodir um combóio de 
munições perto de 

Bordeus. Os caças- ; 
-bombardeiros efectuaram, ainda, reconhecimentos 

para além da zona da batalha e no Nordeste da 
“França, além de atacarem um depósito de óleo, 
em Angers, barcaças no Sena e um aéródromo' 
perto de Amiens. Nestas operações, foram destruí- 

das locomotivas, material rolante e transportes 
automóveis. Durante um ataque de aviões, com 
foguetes, a um combóõio, an largo da costa da Ho- 
landa, foi pelos ares um navio costeiro. Bombar- 
deiros médios e ligeiros alvejaram transportes 

por estrada e ferroviários, assim como concentra- 
ções inimigas. 

Na província da Bretanha, as fôrças francesas 

do interior cortaram todos os caminhos de 
ferro, e dificultam, cada vez mais, 038 movimentos 
alemães. | : 

Por todo o resto da França, as actividades dos 
patriotas não diminuem. Perto de Leignon, uma 
locomotiva blindada está apreendida e posta nos 

Peça blindada ferroviária alemã carregada com obuzes 

de grande calibre ; 

RE SACO AS o si ca Neo ATA CASBSSÇ A 5 BeÃAR A ANA AA 

Revista quinzeênal 

carris, na direcção contrária, indo chocar com um 

combóio. As duas locomotivas ficaram destruídas. 

No túnel Yvoir, na Saboia superior, quatro va- 
gões carregados foram lançados contra 36 com 
cêrca de 5.000 galões de gasolina, a qual se íncen- 

diou. O combóio descarrilou e o túnel ficou blo- 
queado. 

SS 

— «UU. P.»— Em telegrama de Roma diz que, 

ao amanhecer, fortalezas voadoras atacaram os 
entroncamentos ferroviários de Bolonha, Modena, 

Ferrara, Cremona e Mantua. 
Diz a mesma Agência que o presidente do Con- 

selho do govêrno belga, com sede em Londres, 

forneceu o seguínte comunicado: 

«Na Bélgica, os grupos de resistência empreen- 
deram, após os desembarques aliados, a destruíção 
sistemática dos caminhos de ferró, pontes, apare- 
lhos de telecomunicações, placas de orientação e 

aparelhos de sinaliza- 
ção ferroviária, atra- 

vés de todo o país. 
Os resultados obti- 

dos e de que há co- 

nhecimento são extre- 

mamente satisfató- 

rios. Às linhas ferro- 
viárias e outras têm 

sido desorganizadas 

em larga escala, o que 
tem contribuído, gran- 

demente, para retar- 
dar os movimentos e 

o transporte de refor- 

ços inimigos para àa 

zona de combate». 

— Telegrama de 

Londres diz que se 
anuncia oficialmente que bombardeiros pesados 
atacaram a ponte ferroviária de Etaples e abrigos 
de submarinos em Brest, que foram atingidos por 
bombas de seis toneladas. Durante a noite, os bom- 
bardeiros pesados atacaram depósitos de gasolina 
em Bassens, em Blave, próximo de Bordeus, e em 
Pauiíllac. Ém consequência dêstes ataques, o Exér- 

cito alemão perdeu grandes quantidades de com- 
bustível. Não regressaram destas operações dois 
bombardeiros pesados. Oito pontes ferroviárias 
e aterros foram atacados por bombardeiros médios 
e ligeiros, numa zona estendendo-se de Elbeus, 

Sena, até Briollay, nas proximidades de Angers,. 
Outros bombardeiros médios atacaram os parques 
ferroviários de Compiégne, Serqueux e Verneuil e 
1 A . *%“ b 

barcaças no pôrto de Saint Malô. Caças bombar- 
deiros alvejavam locomotivas e outro materíaàl cir- 

culante, nas regiões de Chartres e de Orleans, e 

transportes motorizados. Formações de Liberators
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alvejaram instalações ferroviárias em Miramas, 
trinta quilómetros a Sueste de ÀArles, enquanto 

outros aparelhos bombardeavam outras instalações 
ferroviárias ao longo da linha de Lyon a Arles. 

— «R.» Em telegrama de Londres informa que, 

à medida que as fôrças blindadas americanas avan- 

cam ao longo da região ao Norte do Loire, pelas 

estradas que partem de Le Mans; os caças bombar- 

deiros metralham, incessantemente, os combóios 

"que se deslocam para Sudoeste, vindos de Antuér- 

pia, Bruxelas, Metz, Estrasburgo, Lille e Sedan. 

Calcula-se que 150 locomotivas e 1.000 vagões 

ferroviários foram atacados num só dia. ' 

—«R.» Em telegrama de Londres e comuni- 

cado das fôrças aéreas em França diz que forma- 

ções de bombardeiros pesados atacaram portos, 

parques ferroviários- e pontes, em Estrasburgo, 

Mulhouse, Belfort, Lens, -Douai e Giívors. Em 

Somain e Etaples foram atacados os parques de 

locomotivas. No sector de Falaise, foram atacados, 
objectivos ferroviários em Saint Maximin e Fis- 

mes e uma ponte provisória em Oissel. 
Diz a mesma Agência que aviões «Mosquito», 

do Comando de Bombardeiros da R. À. F., ataca- 

fam o entroncamento ferroviário de Givors. 

— Os parques fertoviários de Metz foram tam- 

bém atacados por poderosas formações da Aviação 

Americana. 

— Na margem ocidental do rio Roen em Thury- 

“Harcourt, os aliados, num assalto geral as comu- 

nicações alemãs, evidentemente destinado a parali- 
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sar o movimento, na fase crítica da batalha da Nor- 
mândia, utilisando caças e caças-bombardeiros, 
operando em óptimas condições atmosféricas, des- 

truíram ou avariaram mais de 200 locomotivas e 

828 vagões, assim como cêrca de 300 camiões. 

— Telegrama de Londres informa que as fôrças 
aéreas aliadas realizaram cinco mil e quinhentas 

surtidas, do que resultou ficarem seis mil vagões 

destruídos e quinhentas e noventa locomotivas 

destruídas ou daníficadas. 

—OS.Q. G. À. diz que, debaixo de condições 

atmosféricas perfeitas, os aviões aliados, pràtica- 

mente sem oposição da Luftwaff, mantiveram uma 

série ininterrupta de ataques às vias de retirada ale- 

mãs, para Leste, e às estradas e transportes ferroviá- 

rios. Forçados pela urgência da situação,a seguir, de 

dia, pelas estradas e vias férreas, os alemães sofrem 
enormes perdas. Só os caças da 8.º Fôrça Aérea 
destruíram mais de 5.000 vagões. Até aqui, foram 

destruídas ou avariadas 221 locomotivas, 217 ca- 

-miões e 79 outros veículos militares. Foi atacado 

tudo o que se encontrava em movimento, nas vias 

férreas, estradas e canais, e o sistema de trans- 

portes inimigo foi tão eficazmente paralisado que 

alguns pilotos comunicaram, no regresso, que já 

não encontraram alvos. Próximo de Ruão, um 

combóio de 40 vagões de munições explodiu. 

Enquanto os caças e os caça-bombardeiros de- 

sorganizavam os transportes, bombardeiros pesa- 

dos, médios e ligeiros, sobrevoavam as linhas de 

retirada, atacando pontos de congestionamento 

nas vias férreas e nas pontes, tanto a Leste como 

a Oeste do Sena. ; 
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Os Caminhos de Ferro Inglêses estão 

sempre prontos para o serviço activo 
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À illuminação electrica da Estação do Rocio 

Acha-se illuminada a luz electrica a estação do Rocio, 

conforme as condições do contracto que existia entre a Com- 

panhia Real dos Caminhos de ferro e o sr. M. Hermann. 

Esta installação foi dada por adjudicação, concorrendo 

a ella varias casas importantes do estrangeiro, sendo o sr 
Hermann quem apresentou as maiores vantagens para a, 

companhia, 
O praso para a conclusão d'este trabalho terminou em 

30 de agosto, mas devido a pequenos contratempos, só se 

poude fazer a primeira experiencia tres dias depois daquela 

data. 
O projecto d'esta instalação foi feito pela companhia, 

que determinou a força das machinas, numero de lampadas 

sua posição e poder iluminante, 

O adjudicatario tinha a fornecer o seguinte: 

Para a installação da estação: 

1 machina a vapor de 50 cavalos, systema Compound,;, 

1 dynamo de 200 ampêres e 110 volts; 1 quadro com regula. 

dor da corrente, do dynamo; 12 resistencias para arcos vol 

taicos; 12 indicadores para arcos voltaicos; 12 comutadores 

para arcos voltaicos; 1 commutador para corrente de 200 

ampêres; 2 commutadores para corrente de 35 ampêres; 1 

ampêremetro; 1 voltmetro córta-cireuitos; 10 lampadas d'arco 

de 12 ampêres; 14 lampadas d'arco de 8 ampêéres; 60 lam. 

padas de incandescencia de 16 velas. 

Para illuminar o tunel: 

1 machina de 4 cavalos; 1 dynamo de 30 amperes e 110 

volts; 1 commutador para 30 amperes; 1 regulador para dy* 

namo; 2 córta-cireuitos para 30 ampêéres; 4 córta-cireuitos 

para 8 ampêres; 30 lampadas de 16 vellas e 100 volts, desti- 
nadas á illuminação do tunnel na parte onde se fazem as 

manobras, isto é, em 150 metros de extensão, 

As duas machinas a vapor, que o sr. Hermann forneceu, 

foram construidas por Marchall & Sons & C.º ' 

A de 50 cavallos é de eylindros horisontaes, tem a dis. 

posição que permite variar a expansão, dá em média 135 

revoluções por minuto, quando funciona póde abrir-se o re. 

gulador da admissão completamente e abandonar-se a ma. 

china inteiramente .á acção do regulador de Hartnell que a 

machina tem, e que funcceciona admiravelmente, mantendo 

um movimento muito regular. 

A outra machina é de eylindro vertical. Dá em média 
260 revoluções por minuto; tambem é susceptivel de ficar o 

seu movimento sob a acção do regulador, que é do systema 

Pickering. Este, porém, tem uma disposição que lhe permite 

variar a velocidade com a machina em movimento. 

O movimento d'estas machinas é muito suave e silen- 

cioso, e a primeira distingue-se pela pequena quantidade de 

vapor que consome, comparada com outras machinas. 

Os dynamos são do systema Lalimayer, podendo-se con- 

siderar como as machinas mais perfeitas, tanto debaixo do 

do ponto de vista electrico como mechanico. . 
Tem os inductores ligados em derivação — «Shunt wound 

dynamos». As caracteristicas d'estas machinas são extraor- 
dinariamente regulares, e o aproveitamento das linhas de 
força attinge o maximo desejado, juntando a isto a muita 
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Rectificando uma errata 

Na nossa reportagem da inauguração da nova esta- 

tação da Curía, melhoramento considerável a que de- 
mos, como não podia deixar de ser, o devido relêvo, 

saiu, por lapso, o nome do distinto engenheiro Cam- 

pos Henriques, chefe de Divisão de Via e Obras da 

C. P. trocado por engenheiro Ramos. 
Aos nossos leitores e em especial ao sr. Eng.º 

Campos Henriques pedimos desculpa da involuntária 

gralha. 

BALA e de Fosss Coioniáis 

ANGOLA 

Para servir como chefe do serviço de tracção e re- 

visão de material, da Divisão de Exploração de Luan- 

da, da Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos 

de Ferro e Transportes desta colónia, foi novamente 

contratado o engenheiro sr. Luiz Dourado de Oliveira 
Martins, que já exerceu as mesmas funções na colónia. 

MOÇAMBIQUE 

O govêrno da colónia autorizou a companhia do 
Caminho de Ferro da Beira e a Companhia do Cami- 
nho de Ferro da Trans-Zambesia a fazer algumas alte- 

rações nos livros de tarifas. 
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estabilidade da sua fórma e a maneira como estão abrigadas 

todas as partes mais susceptiveis de poderem ser avariadas. 

Reconhece-se decididamente que são as machinas mais 

perfeitas. ; 
As lampadas de arco tambem se destinguem pela fixidez 

dal uz e pela infallibilidade do seu funccionamento, 2 

Ellas acham-se ligadas entre si a duas em série: as 10 de 

12 ampêres serve para illuminação da gare e as 14 de 18 am- / 

pôres dão luz aos vestibulos, elevadores, escadas, salas de 
recovagens, etc. 

Os conduectores são todos isolados excepto os do tunnel, 
onde a agua, a humidade e o vapor das machinas justificam 

que se empregasse o isolamento por meio de campanulas, 

como nas linhas aereas. 

“Nas salas do conselho, direcção, secretarias e gabinetes 

da estação conservaram-se os mesmos lustres e braços que 

serviam ao gaz, modificando-os convenientemente e tornan- 

do-os de illuminação mista, podendo assim os mesmos can- 

dieiros dar a luz do gaz ou a electrica. . 

Esta modificação não sómente evitou a despesa com 

candieiros electricos como tambem permitte utilisar o gaz 

nas ocasiões em que as machinas tenham de parar para 

qualquer reparação, enquanto a companhia não achar conve- 

niente fazér acquisição de machinas de sobrecellente. 
Todo o trabalho de montagem de machinas assim como 

toda a installação electrica e modificação de lustres e can- 

dieiros foi feita por artistas partugueses, 
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“Em tempos de guerra só as coisas 

: práticas dão resultado». Êste prin- 
cípio, báse de tôda a vida militar, também foi adoptado 
pelos caminhos de ferro na Alemanha. À «Reich- 
sbahn» colabora hoje, numa ligação íntima, com o 
exército alemão. Quantos milhares de vagões não são 
necessários para transportar as tropas dum ponto 

para o outro e levar o reabastecimento para a frente ? 

— O material gasta-se com o uso excessivo ou sofre 

-— prejuízos causados por acções de guerra, por exem- 

plo com os bombardeamentos. Como se podem repa- 
rar os danos sofridos com a máxima rapidez e o mí- 
nimo dispêndio ? 

Durante muito tempo hesitou-se entre o combóio 
de passageiros e o de mercadorias. Qual dêles apre- 
sentava maiores vantagens? A «Reichsbahrn» resolveu 
O problema da seguinte maneira: construiu combóios 
de mercadorias que fàácilmente se poderiam transfor- 

Mar em combóios de passageiros. Para êsse fim es- 
colheu-se um tipo de vagão bastante espaçoso e co- 
berto, susceptível de várias transformações. O unchas- 
sis» é fixo e inalterável, as molas podem-se reforçar e 

adaptar às circunstâncias. Fàcilmente se abrem portas 
é janelas, se coloca a instalação de luz e de aque- 

Cimento no interior dêstes vagões. ; 
Seo vagão é para tráfego no interior do país, 

Constroem-se bancos -. compridos e desmontáveis. 

Quando é necessário transportar mercadorias, os ban- 
Cos são retirados. Se o combóio serve para transpor- 

tar tropas, fâcilmente se podem colocar novamente os 

bancos. Até se armam camas, umas por cima das 
Outras, tal como nos «vagons-lits”. Num dêsses vagões 
Podem viajar 33 homens, tendo cada um dêles um lu- 

ALEMANHA 

O novo modêlo de carruagens construído 
pelos Caminhos de Ferro Alemães. Aspecto 

interior; assentos desmontáveis 
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gar pára se deitar; outro para ir sentado, úma rêde 
para colocar as bagagens e a espingarda e um cabide 

para pendurar a roupa: - 

Os «combóios de licenciados» circulam regular- 
mente entre a Alemanhã e a frente de Leste. Os sol- 
dados que vêm de licença já não precisam de fazer 
éssa longa viagem, que dura pelo menos umaã semãâna, 

em condições bastante incómodas, como acontecia 
anteriormente. 

Se o vagão é posto ao serviço eXkclusivo do exét- 

cito alemão, por exemplo, das unidades da defesáã 
anti-caérea ou da Organização Todt, transforma-se 
numa espécie de sala, com mesas e cadeiras, podendo, 

assim, servir de gabinete de trabalho. 
Finalmente, o vagão pode-se transformar em hos- 

pital. Nesse caso as molas devem ser mais elásticas e 
suaves, as camas mais macias e sobrepostas em 3 an- 
dares ao longo das paredes. No interior fica um es- 
paço livre, que permite o acesso a cada cama. Nas 
extremidades do vagão encontra-se uma porta girató- 

ria, por onde entram e saiem as macas com os doen- 

» tes. À um canto há um armário com todos os instru- 

mentos sanitários. 

À cada vagão de «licenciados» ou sanatório está 
atrelada uma cozinha. Esta possui um fogão grande, 
onde se podem colocar duas panelas enormes, com- 
portando 300 litros cada uma. Além disso, existe mais 
um pequeno fogareiro para as dietas dos doentes, um 

frigorífico e um armário-dispensa. Um grande depo- 

sito de água completa a instalação. 

AMÉRICA 
DO NORTE 

Nos Estados Unidos da América do 
Norte são já uma realidade para 

depois da guerra os assentos sus- 

ceptíveis de se converter em canapés, a preços módi- 
cos, nos extremos que cruzam os 4.800 quilómetros 
do continente em cincoenta horas ou menos. 

Terminaram até ao mais pequeno pormenor os 

projectos de êstes combóios e assentos, e êstes últi- 
mos estão a ser experimentados no expresso de luxo 

que liga Nova York com Miami, na Flórida, borde- 
jando o litoral atlântico. 

Compreendendo que os aviões, maiores que os 
actuais, que voam, sem escalas, de costa à costa, e os 

menores, tais como os helicópteros, vão constituir um 

importante negócio, ao terminar a guerra, às compa- 

nhias ferroviárias norte-americanas começaram à 
adoptar medidas encaminhadas no sentido de fazer 

frente com êxito a essa futura competência. 

Em quási todos os combóios actualmente.em cir- 
culação, à base das novas carruagens de tipo ligeiro, 
existem assentos que permitem aos passageiros recli- 
nar-se comodamente, mas com os pés apoiados no 
chão ou numa maleta. Por consequência, torna-se im- 

possivel recostarem-se de lado. ão 
Os construtores que procuravam aumentar as 

comodidades das carruagens tinham uma infinidade 
de ideias sôbre os assentos; a maiória, porém, dos



IE AAA NAO BA as Ano ABRO CE Cu aaa AA Ato MEN calão REAIS EO 

z CLZETA dos SEDA DE FERRO CENA SEA 

seus projectos exigiam um espaço excessivo. Foi então 

que alguem se lembrou de aperfeiçoar os assentos 

usados nos transatlânticos. O resultado foi um assento 
provido de uma espécie de escabelo, que ocupa sóô- 

mente 133 centimetros. O referido escabelo dispõe 

dum receptáculo onde podem guardar-se os sapatos, 

a mala de mão e outros objectos. 

Durante o dia pode usar-se o escabelo ou dispen- 

sá-lo. Permite aos passageiros diminuir as fadigas da 

viagem, em virtude das freqientes mudanças de posi- 

ção. Quando se deseja dormir, levanta-se o escabelo 

de modo a ficar à altura do assento, e dêste modo se 

tem um canapé, no qual se DON apoiar as costas e 

as pernas. 

O engenheiro Eduardo G. Buld, um dos que pri- 

meiro se dedicaram ao projecto de expressos do tipo 

aerodinâmico, declarou recentemente que crê que o 

número de passageiros em caminhos de ferro au- 

mentará extraordináriamente, apenas cessem as hosti- 

lidades. 

O ' Metropolitano “Transversal de 
Barcelona acaba de pôr em serviço 

as suas novas carruagens automotoras da série 200, 

com o propósito de aumentar a capacidade de trans- 

porte da sua linha. : 

As novas carruagens são um pouco menos com- 
pridas que as antigas da série 100 (16,50 metros de 

. comprimento em vez de 21,70); conservou-se, porém, 

ESPANHA 

a largura de 3,20 metros adoptadã em harmonia com, 

o espaço da via, que é o normal dos caminhos de 

ferro espanhois. 
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A redução do comprimeuto e o sistema de cons- 

trução “permitiram diminuir o pêso de 55,7 toneladas 
para 34, : 

O pêso das antigas e excelentes carruagens da sé- 

—riêe 100 não é exagerado em relação à sua capacidade, 

pois não é raro transportarem até 500 passageiros 
cada um; porém, preferiu-se dar às novas menor com- 

primento, não só para reduzir o pêso morto arrastado 

durante as horas de menor tráfego, mas, também, 

para evitar o excessivo peso concentrado sôbre cada 

eixo, que se eleva a 22 toneladas has carruagens an- 

tigas, a plena carga, com a consequente fadiga dos 

arails», 

WAS ão. a SO Tt o mA a: as ETTA 
Fo. ASAS AEE o b A . 1 

dedo quimera : 

A-pesar-da redução do comprimento das novas 

carruagens, o número de passageiros que comportam 

chega a 350 e, portanto, a carga útil a umas 23 tone- 

ladas, em relação com a qual a tara conseguida de 34 

toneladas pode considerar-se como muito satisfatória, 

pois é só de 97 quilos por passageiro, ou de 645 qui- 
los por metro quadrado de superfície bruta de caixa, 

E isto sem fazer uso de outro material resistente além 

do aço usual em perfis laminados e em prancha, e sem 

que o aspecto das carruagens, tanto interna como ex- 

teriormente, seja inferior ao das antigas. 

Foram recentemente construidas na 

Suíça algumas locomotivas, que 
constituem notável aperfeiçoamento dessa indústria. 

Dispondo somente de quatro eixos, a cada um dos 

quais cabe suportar 20 toneladas, a nova locomotiva 

suíça poderá puxar um trem de 420 toneladas, com a 

velocidade média de 75 quilómetros por hora. 
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TInglêses na Guerra 
Via 

ARA manter a via férrea em perfeito estado 
de conservação são necessários anualmente 

vários milhões de travessas, cêrca de um mi- 

lhão e meio de metros cúbicos de balastro, e 
vários centos de milhares de toneladas de carris de 

aço. O comprimento normal de um carril é de 18”, 

mas têm sido assentes carris de 27 e 36” de cumpri- 
mento. O pêso de carril por metro nas linhas prin- 

cipais é de 47 Kes. e o pêso duma cadeira (!) de 
tipo comum é de cêrca de 21 Kgs. 

Tem-se efectuado numerosas experiências quanto 

ao uso de travessas de cimento armado, devido às di- 

ficuldades em se obter madeira, e ainda para poupar 
capacidade de embarque, ao mesmo tempo que estão 

à aplicar-se travessss de madeiras que até então não 
eram utilizadas. ' 

Sinalização 

As exigências de tempo de guerra, que provoca- 

ram o afluxo de tráfego, em vastos caudais, a linhas 

que anteriormente tinham um movimento relativa- 

mente insignificante, foram facilitadas pelo engenho 

mostrado no aproveitamento dos sistemas de sinaliza- 

ção para tornar maior a capacidade das linhas, en- 
troncamentos e resguardos para ultrapassagem. 

Os progressos da sinalização eléctrica são dos que 

Mais se destacam entre os modernos inventos adopta- 

dos pelos caminhos de ferro. A energia eléctrica, àlém 

de servir para transmitir telegramas, foi empregada 

Para poupar tempo e esfôrço humano no guarneci- 
mento de agulhas a consideráveis distâncias, e o largo 

emprêgo de sinais luminosos coloridos revelou-se de 

&rande valor para vigilância da circulação dos com- 

bóios em tôdas as condições climatéricas. A utilização 

do aparelho indicador do combóio, pelo qual são da- 

das aos encarregados de sinalização indicações da 

aproximação dos combóios, e o dilatado uso dos tele- 

fones para transmissão das instruções dos comandos 

de funcionamento, provam quanto êles são de valor. 

Empregam-se, também, instalações de alta frequência 

Para aumentar a capacidade das linhas telefónicas, 
assim como teleimpressores e aparelhos de T. S. FE. 
Para comunicações rápidas. 
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Hoteis, Docas e VYVYapores 

Os caminhos de ferro possuem 53 hotéis, dezaôsete 

dos quais foram requisitados pelo Govêrno. As esta- 

ções principais dispõem, também, de salões de chá, 

casas de jantar e cantinas. Em tempo de paz, circula- 

vam nos combóios de longo curso carruagens-restau- 

rantes e carruagens-bufetes. Os hotéis e cantinas dos 

caminhos de ferro têm tido, desde o comêço da guerra, 

um movimento excepcionalmente grande, e muitas 

cantinas encontram-se permanentemente abertas. Às 

dificuldades que rodeiam todos os estabelecimentos 

de víveres são comuns aos caminhos de ferro; e, a 

partir de Maio de 1942, quando os serviços das car- 

ruagens-restaurantes foram considerâvelmente Tedu- 

zidos, um esfôrço maior que nunca incidiu sôbre os 

recursos das cantinas e pessoal que fornecem alimen- 

tos: Não obstante as complicações do racionamento, 

as necessidades do público têm sido, apesar de tudo, 

atendidas. Os poucos serviços de carruagens-restau- 

rantes que ainda se efectuam receberam uma excepcio- 

nal protecção e estão expressamente a fazer face à 

grande necessidade que se faz sentir entre Os passa- 

geiros de longo curso. 

Nas estações, devido à escassez de chavenas e 

copos para reconfortantes (existem cêrca de 5.000.000 

de chavenas), aconselham-se os passageiros a levar 

consigo utensílios pessoais para bebidas. 

Docas 

Os caminhos de ferro britânicos são grandes pro- 
prietários de docas, portos e cais, e as suas acomoda- 

ções incluem. a maior doca sêca do mundo, em Sou- 

thampton. As docas, portos e cais do caminho de 

ferro estão situados em 76 locais e têm o comprimento 
total de 501,402 pés (153 Kms.). O apetrechamento 
das docas compreende as mais recentes inovações de 

mecânica, para carga e descarga directas da linha para 
o barco, e vice-versa. Adquiriram-se novos guindas- 

tes para cais, uma cábrea de 50 T. e um elevador flu- 
tuante moderno, para cereais, juntamente com o mais 

(1) NOTA — Cadeira é um cepo de aço empregado, nor 

malmente, na via férrea em Inglaterra, e que serve para 
suportar o carril ao mesmo tempo que o mantém em posição 
e o prende à travessa. Não é usada em Portugal. 
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recente apetrechamento para armazem, tais como ta- 
petes rolantes, «trolleys» eléctricos, etc., que concorrem 
para uma rotação mais rápida dos navios. 

Para enfrentar a crescente afluência de mercado- 
rias a certos portos e obter-se uma maior rotação dos 
navios, estabeleceram-se no interior do país grandes 
entrepostos ferroviários dispondo de extensos arma- 
zéns e amplas linhas de resguardo. Foi ampliada a 
capacidade dos armazéns frigoríficos, dadas as gran- 

des quantidades de carne congelada e lacticínios a 
acomodar, e tomaram-se disposições especiais no que 

se refere ao armazenamento de cereais, 
A maneira rápida como são descarregados e expe- 

didos os carregamentos consideráveis, recebidos ao 
abrigo da lei de empréstimo e arrendamento, e as 
grandes quantidades de víveres destinados ao Exército 
Americano, mereceram comentários favoráveis dos 
respectivos Departamentos do Govêrno. 

Um carregamento de especial interêsse que passou 
pelas docas do caminho de ferro consistiu num cabo 
submarino com 72 milhas de comprimento, numa só 
peça, tendo sido empregados 10 vagões especiais no 
seu transporte até ao cais marítimo. 

Navios 

A frota dos caminhos de fêérro britânicos, quando 
a guerra rebentou, era de 130 navios com um total 
de 176.145 toneladas. Êstes barcos constituíam as prin- 
cipais ligações com o continente, Eire e Irlanda do 
Norte, ilhas do canal de Inglaterra, ilhas ocidentais da 
Escócia, ilha de Wight, etc.. 

Muitos dêstes barcos foram fretados pelo Govêrno 
e os seus capitães e tripulações alistaram-se voluntà- 
riamente para fazer a guerra, Alguns dêles já foram 
perdidos em consequência da acção inimiga, outros; 
reparados e camuflados, tomam parte activa em ser- 
viços que se prendem com a guerra. Os restantes bar- 
cos continuam nalgumas das carreiras em que toma- 
ram parte antes da guerra. 

Precauções contra ataques aéreos 

As organizações de bombeiros e de precaução 
contra ataques aéreos dos caminhos de ferro inglêses 
têm-se desenvolvido e multiplicado. Até hoje, 170.000 
ferroviários receberam instruções completas na A. 
KR. P. 

Além de capacetes de aço para o pessoal, másca- 
ras e fatos anti-gás, foram organizados 2.000 postos de 
precaução contra incêndios nas instalações ferroviá- 
rias, Repararam-se abrigos, e colocaram-se 47 vagões, 

providos de tudo quanto é necessário para desinfec- 
ções, em locais apropriados à sua utilização imediata, 
em caso de ataques de gás, e que podem ser levados 
para qualquer estação ou depósito onde não haja faci- 
lidades de descontaminação, ou os depósitos existentes 
sejam inadequados. 

Cada um dêstes vagões dispõe de um comparti- 
mento de ar estanque que conduz a um quarto onde 

as pessoas se despem, com arcas para as roupas con- 
taminadas e uma casa de banho forrada de zinco com 
chuveiros quente e frio. Uma terceira secção está pre- 

parada com um quarto para se vestirem e no qual há 
gavetas com roupa lavada. Os vagões estão tambéin 
preparados para a ocultação de luzes e as janelas es- 
tão protegidas contra as explosões. 

Nos pontos de importância estacionam combóios 
e moto-bombas. Um dêstes combóios dispõe de 6 
tenders de locomotivas com 68.160 litros de água. Há 
várias moto-bombas a gasolina, de 20 H. P., que lan- 
çam água à pressão de 10,715 Kg. por cm?. 

Os incêndios em telhados de prédios de vários an- 

dares podem, assim, ser combatidos com êxito. À 
quantidade de água levada permite que as bombas fun- 
cionem durante 2 !/2 horas. 

Outro tipo de combóio contra incêndios tem uma 
carruagem com acomodações para 8 bombeiros e um 
vagão coberto, preparado especialmente para levar 2 

moto-bombas de reboque ligeiras e todos os demais 
acessórios, tais como: mangueiras, bombas manuais, 
baldes para água, extintores de incêndios, etc.. As 
moto-bombas de reboque têm uma saída de àgua de 
682 litros por minuto. 

As máquinas de manobras, que andam em serviço 

nos desvios e parques de manobras de material, estão 
preparadas, igualmente com mangueiras nos tenderes. 

Trazem compridas mangueiras, que podem ser postas 

em acção râpidamente, em locais de difícil acesso para 

as bombas atreláveis e brigadas de bombeiros. 

Pela construção, em pontos convenientes, de di- 

ques que suportam até 454,400 litros de água, obtive- 
ram-se depósitos de água auxiliares. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

É 

O «Diário do Govêrno», n.º 177, 1.º série, de 1 de Agôsto 
de 1944, publica o seguinte: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, que o director geral 

de caminhos de ferro, engenheiro Rogério Vasco Ramalho, 

outorgue, em nome do Govêrno, na escritura do contrato a 

celebrar com a Caixa Geral de Depósitos, Créditto e Previ- 

dência, para a abertura de um crédito, autorizado por des- 

pacho de Sua Ex.º o Ministro das Finanças, até á concorrên- 

cia de 30.000:000$00, a conceder, em conta corrente pela refe- 

rida Caixa à Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 

ses para aquisição do material circulante destinado às li- 

nhas do Estado, conforme as disposições do artigo 26.º do 

respectivo contrato de arrendamento. 

O «Diário. do. Govêrno», n.º 178, 2.º série, de 2 de Agôsto 

de 1944, pública o seguinte: 

Repartição de Exploração e Estatística 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 19387, foram aprovados, 

por despachos de 25 do corrente, de Sua Ex.* o Sub-Secretá- 

rio' de Estado das Obras Públicas e Comunicações, os se- 

guintes projectos : 

Do 9.º aditamento à tárifa especial n.º 2, de grande velo- 

cidade, apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

do Norte de Portugal, pelo qual é alterada a 6.º condição, 

comum aos 1.º, 2.º e 3.º daquela tarifa, relativa ao transporte 

de bagagens ápresentáda a despacho pelos portadores de 

bilhetes de assinaturas fornecidos ao abrigo da mesma 

tarifa; 

Do apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses da Beira Alta, do 3.º aditamento à tarifa espe- 

cial interna n.º 4, de grande velocidade, pelo qual são alte, 

rados os preços por ocupação de lugares de luxo nas carrua- 

gens da Companhia Internacional dos Wagons-Lits ; 

Do apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses, de tarifa de licenças para ocupação de terre- 

nos, dentro do recinto das estações, destinados a depósitos 

de mercadorias, para vigorar em tôda a rêde explorada pela 

mesma Companhia, 

O «Diário do Govêrno» n.º 185, 2.º série, de 10 de Agôsto 

de 1944, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de-. 

Creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 1 do corrente de Sua Ex.º o Sub-Secretário de 

Estado das Obras Públicas e Comunicações, o projecto do 

segundo aditamento à tarifa de vagões particulares, inserta 

no «Diário do Govêrno», n.º 280, 2:º série, de 2 de Dezembro 

de 1943, pelo qual são alteradas, enquanto se mantiverem as 

actuais circunstâncias de emergência, as disposições da 

mesma tarifa quanto à utilização dos vagões particulares 

DE FERRO 

prevista no artigo 3.º e é substituída a redacção da alínea À) 
do artigo 16.º, alterações e substituições estas a seguir trans- 

critas : : 

A utilização dos vagões particulares prevista no ar- 

tigo 3.º desta tarifa fica condicionada mais às seguintes 

regras: 

1.º — No acto da expedição de qualquer remessa a 

carregar em vagão particular é necessária a apresenta- 

ção do boletim de autorização emitido pela Direcção Ge- 

ral de Caminhos de Ferro ou por qualquer organismo 

corporativo ou de coordenação económica, mas, nêste ú!- 

timo caso, devidamente visado pela Direcção Geral de 

Caminhos de Ferre. 
2.º — É dispensada a apresentação do Boletim a que 

se refere a regra 1.º quando a remessa seja constituída 

por: * 
a) — Adubos, fungícidas e insectidas ou carvão mi- 

neral nacional, carregados em vagões de propriedade 

dos respectivos produtores ; 
b) — Gasolina, nafta, óleo de nafta, óleo de petróleo 

ou petróleo, quando carregados em vagões reservatórios 

de propriedade dos respectivos distribuídores. . 

3.º — Fica também sujeita à apresentação do boletim 

indicado na regra 1.º a utilização dos vagões de pro- 

»  priedade das firmas transitárias, seja qual fôr a natu- 

reza da remessa. 

4.º — Em conseqiiência da observância destas regras, 

e por excepção ao disposto nas alíneas A), OC) e E) do 

n.º 1, do artigo 15.º desta tarifa, os vagões particulares 

para cujá utilização fôr necessária a apresentação do 

boletim (regra 1.º e 3.º) ficam isentos da taxa de depó- 

sito durante o período de trinta dias consecutivos, con- 

tados das O horas do dia seguinte àquelé em que a des- 

carga tiver sido concluída (alínea A), ou das O horas do 

dia seguinte ao da chegada (alínea C) ou ainda das O 

horas do dia seguinte ao da entrega em ramal particular, 

quando êste não fôr propriedade do dono dos vagões 

(alínea E). , 

NX 

A redacção da alínea A) do n.º 2 do artigo 16.º desta ta- 

rifa é alterada como segue: 

A) É gratuíto o transporte se o vagão fôr expedido 

da estação em que havia recebido carga dentro do prazo 

de dez dias consecutivos após aquêle em que a descarga 

teve lugar, excepto tratando-se de vagões-cubas ou va- 

gões-cisternas, caso em que para a gratuitidade do trans- 

porte não há limitação de prazo. As taxas de despesa 

acessórias a cobrar são apenas a de registo e a de aviso 

de chegada, esta última correspondente a remessa de 

detalhe. Os prazos de transporte são os duplos dos pre- 

vistos na tarifa geral. 

Não obstante a gratuitidade de transporte, é neces- 

sária a apresentação de declaração de expedição, 

O «Diário do Govêrno», n.º 180, 2.º série, de 11 de Agosto 

de 1944, publica o seguinte : 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 19387, foram aprovados, 

por despachos de 1 do corrente, de Sua Ex.º o Sub-Secretário 

de Estado das Obras Públicas e Comunicações, os seguintes 

projectos, todos apresentados pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses : 

De aditamento à classificação geral de mercadorias, pelo 

qual são alterados os preços aplicáveis ao transporte de 

bacalhau sêco, segundo a tarifa especial interna n.º 1, de pe- 

quena velocidade ; 

De aditamento à velassiticação geral de visrpáforias, pelo 

' 
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qual são alterados os preços aplicáveis ao transporte de 
açuear-em rama e açucar refinado (ou moído) segundo a 
tarifa especial interna n.º 1, de pequena velocidade ; 

De aviso ao público, destinado a regular as horas em 
que as estações das linhas exploradas por esta emprêsa es- 
tão abertas ao serviço público. 

O «Diário do Govêrno», n.º 189, 2.º série, de 15 de Agôsto 
de 1944, publica o seguinte: 

Reparticão de Estudo, Via e Obras 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis 
tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 
parecer n.º 1:551, do Concelho Superior de Obras Públicas 
aprovar o projecto da ponte do Monte do Trigo, aosquilóme 
tro 77,127, da linha férrea de Leste, elabórado pela Compa 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

ESPECTÁCULOS 
CARTAZ DA. EMANA 

CINEMAS. 

EDEN + 15,30 e 21,350 — «Assim nasceu uma era». 

COLISEU — Ás 20,45 e 25 — 

.OLIMPIA — Das 14 às 24 «A Severa»s. 

PARQUE MAYER - Divertimentos, atracções, et., 

«Há festa- no Coliseus, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais, 

GLYCOE: 
O IDEAL DA PELE 

PRODUCTOS: V. A. P. 

O GLYCOL cura o «eres. 
tado» do Sol e o «quei- 
mado» da Praia, 

O GLYCOL cura tôdas 
as impurezas e estragos 

da pele, tais como: eru- 
pções, borbulhas, espi- 
nhas, impiígens, rugas, 
manchas, escoriações 
leves, mordeduras de 
insectos, etc., etc. 

6 OLYCOL aunscia aut 
pele. o 

G 

O GLYCOL dá aos 1á- | lo 
bios a maior frescura. Y 

& 

O 

ls 

O GLYCOL é o ideal fi- 
xador do pó de arroz. 

O GLYCOL evita o cieiro. 

O GLYCOL dá a tôdas 
as peles o raro encanto 
da mocidade. 

Á venda nas melhores casas da especialidade 
e principais farmácias 

DEPOSITÁRIOS;: 

Ventura sie & Pena 
Rua do Guarda Mor, 20, 3.º E, LISBOA 

Remetémos uma amostra a quem nos enviar 3$5O. 
em sêlos do correio, nome e morada 

“clusiva para Espanha 30$00; 

Na A DA o 2 ea 
t TARA, 

0 que todos devem sabes 

Um novo modêio de passaportes 

Um decreto-lei publicado na fôlha oficial, com data de 5 

de Setembro, insere disposições sôbre concessão de passa- 
portes, criando, ao mesmo tempo, um novo modêlo de passa- 
portes. Noutro decreto, complemento daquele, regula-se a en- 

trada e saída do território português de todo o nacional ou 

estrangeiro. ; 

Acentua-se no preambulo do diploma legal a necessi- 
dade de eriar um novo modêlo de passaporte, identico ao ge- 

ralmente usado por quási todas as nações e de harmonia 

com a Convenção Internacional de Genebra, a que Portugal 

oportunamente aderiu, e ainda de fixar de forma precisa os 

tipos de passaporte português e as autoridades competentes 

para a sua emissão. 

Determina-se que os passaportes portugueses sejam de 

cinco tipos : diplomático ; especial ; ordinário ; para emigran- 

tos ; para estrangeiros em situação irregular. 

Competentes para a emissão dêstes passaportes: os mi- 

nistérios do Interior e dos Negócios Estrangeiros, os Go- 

vêrnos Civis do continente e ilhas, os govêrnos cóloniais, os 

agentes consulares portugueses no estrangeiro e a Polícia 
de Vigilância e Defesa do Estado. 

O custo dos passaportes e certificado de identidade e 
viagem é o seguinte: : 

Passaporte ordinário — Com validade para qualquer 
país ou grupo de países; individual 100$00 ; colectivo para 
marido e mulher 150800; por cada filho menor de 14 anos 
incluido no passaporte eolectivo 20:00. Nas mesmas catego- 

rias, com validade exclusiva para Espanha, doe edi ba ra 
50:00, 75400 e 1000. 

Passaporte para emigrantes — Com validade para qual- 
quer país ou grupo de países: individual 20:00 ; colectivo 
para marido e mulher 30$00; por cada filho menor de 14 
anos, incluido no passaporte colectivo; 1$00. Nas mésmas 
categorias, cóm validade exclusivamente para Espanha, 
20400, 380$00 e 1$00, 

Passaporte para estrangeiros — Individual 200$00 ; por 
cada filho menor. .de 14 anos, incluido no passaporte, 40$00. 

Certificado de identidade e viagem — Com validade ex- 
para os outros países 50:00, : ro o vide 

«NOTÍCIAS DE ÉVORA»: 

Completou, em 8 de Setembro, 44 anos de exis- 
tência, o diário Notícias de Évora, de que é pro- 
prietário e director o sr. Joaquim dos Santos Reis. 

Os nossos cumprimentos. 
e 

VINHO DO PÔRTO 
À venda em todos os hoteis, restaurantes e bars de primeira ordem 
GR A HS A MS PO RT 

Guilherme  6raham Júnior & Ca. 
Rua dos Fangueiros, 1 LISBOA — Rua dos Glérigos, 6&— PORTO 

emedetestenenteeententi 
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Mármores de Sousa Baptista, L.” 
29, Praça do Município, S3O-LISBOA 

Casa especializada em fornecimentos de mármores com os mais escolhidos e variados desenhos para 

entradas de edifícios, escadarias, casas de banho, cozinhas, W. C., cantarias modestas e artísticas, etc. 

Também é especializada em artigos sanitários, para o que tem sempre em depósito grandes quantidades 

de banheiras esmaltadas de todos os fabricantes, louças sanitárias de todos os tipos e modêlos, válvulas, 

torneiras, prateleiras para adorno e utilidade, esquentadores, tampos, armários e tudo o que mais se 

torna necessário para confôrto desde a casa modesta à mais sumptuosa — =e—— 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA Telefone 27643 

pciedade Anónima Brown Boveri & (G' 
B A D EN SUISSA. 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatts nas Centrais 

Eléctricas Portuguesas— A firma 

que montou o maior número de 

turbinas a vapor em Portugal. 

Representante Geral 

para Portugal e Colónias : 

á 
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ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

transportáveis para a soldadura eléctrica pelo arco 

Roe de Passos Manoel, 191-2.º--PORTO Sis em eorrente centinua de 80-160 A e 240-300 A :: :< 

E BOTE RR NEVE Taste 

EMPRESA GERAL DE TRANSPORTES 
Ss. A. R. L. 

VALENÇA—BARCA D'ALVA— VILAR FORMOSO 

AibAM 2 ELVAS VIDA “REAL DE SAWED ANTÔNIO 

RUA DOZARSENAL, 124-1º  ROR MOUSINHO DA SILVEIRA, 30 
Telefone 2 9374/78 Telefone 5938 

End. Teleg. TRANSPORTES End. Teleg. TRANSPORTES 
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A AUTOMOTORAS me 
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MAYBACH-MOTORENBAU- G-M:B-H: FRIEDRICHSHAFEN 

$6l: SOCIEDADE. DE ENGENHARIA: 
R. L LISBOA, Rua Fislho de Almeida, 3 

.


